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Cemig não responde denúncia

 feita na Audiência da Aneel

Apesar da Audiência Pública promovida pela Agência
Nacional de Energia Elétrica no último dia 5 ter trazido a grave
denúncia de que a Cemig estaria maquiando números para
se favorecer na revisão tarifária, a empresa não se pronunciou
sobre o assunto.

 A Associação Brasileira dos Grandes Consumidores de
Energia (Abrace) revelou que a Cemig pode ter alterado
dados, visando reajuste maior na tarifa industrial. A notícia
foi amplamente divulgada pela imprensa.

As distorções nos números da empresa estariam,
principalmente,  nos investimentos dos últimos cinco anos. A
Cemig diz que investiu R$ 8,9 bilhões, mas demonstrativos
financeiros indicam que a empresa investiu menos de R$ 4
bilhões no período. A Associação também diz que a Cemig
rebaixou o valor dos ‘bens depreciados’ para favorecer o reajuste.

A proposta em discussão na Aneel prevê reajuste de 18% nas tarifas de consumidores industriais cativos.
“Mas acreditamos que há motivos suficientes para que a Aneel reduza este percentual”, disse   o coordenador
de energia elétrica da Abrace, Fernando Úmbria, em entrevista ao Sindieletro.

Para o Sindicato é preocupante que uma estatal seja alvo de acusação tão séria e se omita deixando de
dar informações que poderiam tranquilizar a sociedade. Com o silêncio, a direção da empresa só reforça a
suspeita de que a denúncia procede e que houve mesmo erro nos dados.


